
O excesso de trabalho extraclasse a que os professores do 

ensino privado são submetidos ultrapassa todos os limites. Novas 

tecnologias, mais exigências, em muitos casos sem remuneração, 

demandam uma disponibilidade cada vez maior, comprometem a 

saúde dos professores e a qualidade de ensino.

Os professores de todo o país darão uma demonstração de força 

e indignação não trabalhando no dia 20. 


